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Este boletim é um oferecimento dos seguintes parceiros:

Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a este boletim
diário. Mais detalhes em comercial@seafoodbrasil.com.br

Editorial
Jogando contra com a fé alheia
“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (Coríntios 3:16).
O versículo da Bíblia serve para exemplificar a estapafúrdia decisão de cunho político do ministro do
STF Kassio Nunes de liberar a realização de cultos e missas presenciais durante a celebração da
principal data do calendário religioso, a Páscoa, que coincidiu, infelizmente, com o pior momento da
pandemia no Brasil.

Respeitando-se a fé religiosa, está claro que ela não depende da presença em um espaço público
para ser exercida. Além disso, qualquer aglomeração se torna, hoje, foco de propagação do vírus,
independentemente da sua motivação. Reforçando o fato que estamos em um país laico, a decisão
do ministro se contrapõe ao combate ao coronavírus e serve para confundir e dificultar as iniciativas
que ajudam a prevenir os efeitos de uma crise sanitária que paralisa e entristece o Brasil, hoje com
2.747 mortes diárias.
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Destaque

“Peixe na Quebrada” na Semana Santa

A pandemia agravou a insegurança alimentar de
milhões de brasileiros. Para ajudar quem mais
precisa neste momento, a primeira fase da ação
“Tem Peixe na Quebrada” contribuiu para a
Semana Santa de mais de 900 famílias de
regiões periféricas de São Paulo com a doação
de mais de 1 tonelada de pescado da
quarta-feira até o sábado.

Foram beneficiadas as comunidades de Campo
Regional, no Campo Limpo, Jardim Ibirapuera e
Jardim Maria Sampaio, na zona sul, e no Parque
Trianon, em Taboão da Serra. Na zona norte, a
ação ocorreu no Instituto Pedro Henrique e no
Jardim Paulistano.

A campanha foi organizada pela Seafood Brasil, Gastronomia Periférica - negócio social de
capacitação gastronômica - e Solano Trindade - agência de fomento e fortalecimento da
economia da cultura criativa. Após o fim da primeira fase, os organizadores ressaltam que a
ação não tem data da tem data para terminar.

Esta etapa da ação teve apoio das empresas: Baita Frio, Brazilian Fish, Frescatto Company,
Gomes da Costa, Morota Pescados, Mova Logística, New Fish, Prime Seafood, São Rafael
Refrigeração e Trovão Pescados.

Saiba mais sobre a ação no site da Seafood Brasil.

https://www.seafoodbrasil.com.br/tem-peixe-na-quebrada-reune-empresas-do-setor-em-acao-contra-a-fome


NOTICIÁRIO GERAL

Política e Economia
No pior momento da pandemia no Brasil, o ministro do STF Kassio Nunes Marques,
nomeado em 2020 por Jair Bolsonaro, liberou a realização de missas e cultos
religiosos em todo o Brasil, como informou a BBC. A decisão, controversa, provocou
reações: o presidente da Frente Nacional de Prefeitos, Jonas Donizette, pediu que o
presidente do tribunal, Luiz Fux, se manifeste sobre o assunto, como destacou o G1. E o
prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil, chegou a ameaçar não cumprir a determinação,
relatou o R7. Diante da decisão, igrejas católicas e evangélicas abriram para celebrar a
Páscoa no domingo, segundo a Folha. Mas figuras importantes do setor religioso
também condenaram a decisão, caso do padre Julio Lancellotti, como destacou o UOL.

Já Bolsonaro voltou a usar o fim de semana para criticar governadores pelas medidas
restritivas de circulação, publicou o UOL, durante o período da Páscoa, sendo rebatido
pelos de Pernambuco, Paulo Câmara, e do Maranhão, Flávio Dino, como também informou
o UOL.

O Estadão publica uma reportagem segundo a qual a pandemia estaria sendo usada
pelo bolsonarismo para desestabilizar as Polícias Militares em Estados com
governadores rivais políticos do presidente, como os da Bahia, do Maranhão, do Piauí
e de São Paulo, com a divulgação de informações falsas, como destaca. E o O Globo
destaca que policiais de baixa patente têm sido usados para desestabilizar as gestões
estaduais.

E mais algumas importantes movimentações políticas visando as eleições de 2022
aconteceram nos últimos dias. Marcelo Freixo defendeu, em entrevista ao Estadão, a
aproximação do seu partido, o PSOL, com Lula e uma aliança ampla para se
contrapor ao bolsonarismo no Rio. Já o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso
publicou artigo no Estadão e no O Globo em que defendeu a mobilização por uma
candidatura presidencial de centro.

Na quinta queda consecutiva, analistas do mercado financeiro passaram a projetar um
crescimento menor, de 3,17%, do PIB em 2021, em levantamento realizado pelo Banco
Central. Já a expectativa para a inflação ficou em 4,81%, apontou o G1.

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-56628488.amp
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/04/04/presidente-da-frente-de-prefeitos-pede-que-stf-se-manifeste-sobre-decisao-de-liberar-cultos-e-missas.ghtml
https://noticias.r7.com/brasil/ministro-do-stf-intima-prefeito-de-bh-a-liberar-cultos-religiosos-04042021
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/igrejas-em-sp-celebram-pascoa-apos-decisao-do-ministro-do-stf-kassio-nunes.shtml
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/04/04/padre-julio-lancellotti-liberacao-cultos-missas-presenciais-stf.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2021/04/04/bolsonaro-critica-isolamento-social-governadores-pascoa.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2021/04/04/governadores-de-pe-e-ma-bolsonaro-pascoa.htm
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonarismo-usa-covid-19-para-desestabilizar-pms-e-governos-estaduais,70003669823
https://oglobo.globo.com/brasil/liderancas-de-baixa-patente-das-pms-tentam-incitar-tropa-contra-governadores-adversarios-do-palacio-do-planalto-24954737
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,ideal-seria-reunir-o-centro-e-o-campo-progressista-diz-marcelo-freixo,70003670594
https://oglobo.globo.com/brasil/a-hora-se-aproxima-24954647
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/04/05/analistas-do-mercado-reduzem-previsao-de-alta-do-pib-para-2021-e-2022.ghtml


Covid-19
O Brasil registrou 1.233 mortes por
coronavírus nas últimas 24 horas,
totalizando neste domingo 331.530
óbitos, segundo o balanço apresentado
pelo consórcio de imprensa e divulgado
pelo G1. E a média móvel de mortes
no País nos últimos 7 dias está em
2.747. São, ainda, 12.983.560 casos de
Covid-19 no Brasil. O Distrito Federal
e 12 Estados estão com alta nas
mortes: ES, MG, RJ, SP, MS, MT, AP,
CE, MA, PB, PE e PI.

O cenário ruim deve se manter em abril, tanto que o Instituto de Métricas e Avaliação em
Saúde, da Universidade de Washington, nos Estados Unidos, prevê 100 mil mortes
por Covid-19 no Brasil ao longo do mês, relatou o G1. E, em todos os cenários avaliados,
o instituto apontou que o País vai superar a marca de 500 mil falecimentos ao fim do
semestre.

A educação continua sendo afetada, com 18 Estados sem aulas presenciais, sendo
que em 19 as escolas particulares podem operar apenas remotamente, de acordo com
levantamento de O Globo. E a Justiça suspendeu o retorno às aulas presenciais na cidade
do Rio de Janeiro, que ocorreria nesta segunda-feira, publicou o G1.

São Paulo registrou no domingo 29.962 pacientes internados pelo coronavírus, um
número ainda elevado, mas, segundo a Secretaria Estadual da Saúde, 1.041 a menos
do que na sexta-feira, o que indica uma queda nos casos da doença, como destaca o
Agora. Já a capital paulista inicia nesta segunda-feira a vacinação dos profissionais de
segurança pública, lembra o G1.

https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/04/04/brasil-chega-a-3315-mortes-por-covid-e-se-aproxima-de-13-milhoes-de-casos.ghtml?utm_source=meio&utm_medium=email
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/04/04/universidade-de-washington-preve-100-mil-mortes-por-covid-19-no-brasil-no-mes-de-abril.ghtml
https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/brasil-tem-maior-numero-de-estados-sem-aulas-presenciais-desde-reabertura-das-escolas-em-julho-de-2020-24955531
https://g1.globo.com/google/amp/rj/rio-de-janeiro/noticia/2021/04/05/justica-suspende-reabertura-de-escolas-na-cidade-do-rio-de-janeiro.ghtml#:~:text=O%20Tribunal%20de%20Justi%C3%A7a%20do,e%20deputados%2C%20e%20cabe%20recurso.&text=O%20magistrado%20fixou%20multa%20de,caso%20a%20liminar%20seja%20descumprida.
https://agora.folha.uol.com.br/sao-paulo/2021/04/cai-numero-de-internados-em-hospitais-do-estado-de-sao-paulo.shtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/04/05/sp-comeca-vacinacao-de-profissionais-da-seguranca-publica-contra-a-covid-19-nesta-segunda.ghtml


PESCADO EM ANÁLISE

Aquicultura
O custo de produção de peixes está aumentando e preocupando os criadores,
segundo abordagem da Globo Rural. A alta dos preços acontece porque a
supervalorização das commodities agrícolas não está afetando apenas as cadeias
produtivas das carnes bovina, de frango e suína. Composta basicamente de milho e
farelo de soja, a ração para os peixes de criação praticamente dobrou de preço em um ano,
de acordo com criadores ouvidos pelo veículo.

Eles afirmam, no entanto, que, para não afetar as vendas, especialmente em períodos de
maior consumo, como a Semana Santa, procuraram evitar os repasses dessa alta de custo
para os consumidores, que já estão com o poder de compra reduzido em função da
pandemia.

O Canal Rural destaca como projetos inovadores desenvolvidos pela Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) para monitoramento de água em
tempo real e realização de análises genéticas de peixes receberam apoio financeiro
não reembolsável do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) de R$ 45 milhões. A tecnologia permite conferir de forma remota, pelo
celular, a qualidade de água de viveiros ou reservatórios destinados ao cultivo de
organismos aquáticos.

O conjunto de inovações produzirá impactos diversos na cadeia da aquicultura, com
resultados sobre o aumento da capacidade produtiva do setor, melhoria da qualidade do
pescado, aumento da sustentabilidade ambiental da produção, incremento da gama de
novos produtos aquícolas, apoio a políticas públicas e expansão dos mercados, inclusive
internacional.

A pesquisa de viabilidade de produção
de peixe em tanque-rede no Lago
Cujubim Grande em Porto Velho (RO)
foi concluída, após 12 excursões
experimentais, com os parâmetros
limnológicos do estudo apresentando
valores aceitáveis para a criação de
espécies nativas de ambientes
tropicais. Com base nos resultados, é
possível estimar uma produção anual

https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Criacao/Peixe/noticia/2021/04/custo-de-producao-aumenta-e-preocupa-criadores-de-peixe.html
https://www.canalrural.com.br/noticias/pecuaria/peixes/tecnologias-da-embrapa-aproximam-aquicultura-do-mercado-internacional/


de até 468,3 toneladas de peixes. As espécies mais indicadas para a reprodução no
Lago Cujubim Grande são pirarucu, tambaqui, matrinxã e pintado, sendo que essas
três últimas ainda precisam de estudos sobre a friagem. As informações são do portal
Amazônia.

O projeto custou R$ 100 mil ao Estado do Amazonas, foi financiado com recursos da
Secretaria de Estado da Agricultura (Seagri), teve a duração de dois anos e traz esse modo
de produção como alternativa para o melhoramento da piscicultura na região.

Pesca
Em Balneário Camboriú (SC), o governo local se reuniu com pescadores para
anunciar o projeto Inova Pesca - que busca melhorar a infraestrutura para o
desenvolvimento da atividade pesqueira através do amparo à classe, melhorando a
renda e a qualidade de vida das comunidades litorâneas. Entre as propostas está a
construção de atracadouros/trapiches, espaço para manutenção de embarcações, ambiente
para beneficiamento e conservação do pescado, além da instalação de ranchos coletivos,
balsas e equipamentos de apoio ao resgate das embarcações.

Como conta o Jornal Folha Litoral, de acordo com o projeto, a demanda será definida pelo
município em consulta com as classes representantes da pesca e da maricultura. O projeto
prevê um volume de R$ 30 milhões em recursos disponibilizados pela Secretaria de Estado
da Agricultura da Pesca e Desenvolvimento Rural.

O Seafood Source destaca como o Departamento de Proteção e Bem-Estar do Trabalho
da Tailândia está fazendo parceria com grupos da indústria de frutos do mar em um
esforço para eliminar o uso de trabalho forçado no setor. Em março, o governo
tailandês assinou memorandos de entendimento não vinculantes com diversas associações
do setor, a partir dos quais as empresas tornarão públicas suas políticas de combate ao
trabalho forçado e infantil, estabelecerão mecanismos para lidar com reclamações e
passarão por auditorias de qualidade e eficácia de seus padrões de trabalho.

Na versão 2020 do Relatório sobre Tráfico de Pessoas do Departamento de Estado dos
EUA a Tailândia foi listada no Nível 2, com um aviso específico de que peixes e camarões
“são suspeitos de serem produzidos por meio de trabalho infantil ou forçado”. Veja o
relatório aqui.

https://portalamazonia.com/noticias/educacao/pesquisadores-sao-destaque-por-estudo-sobre-criacao-de-peixes-em-tanques-rede-no-lago-do-cujubim-grande
https://portalamazonia.com/noticias/educacao/pesquisadores-sao-destaque-por-estudo-sobre-criacao-de-peixes-em-tanques-rede-no-lago-do-cujubim-grande
https://jornalfolhalitoral.com.br/2021/04/03/inova-pesca-prefeito-baltt-se-reune-com-pescadores-e-anuncia-projeto/
https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/thai-labor-ministry-industry-groups-sign-deals-to-improve-anti-slavery-efforts
https://www.state.gov/wp-content/uploads/2020/06/2020-TIP-Report-Complete-062420-FINAL.pdf


Indústria
O Departamento de Pesca do Vietnã (DoF) estima que a produção de camarão
aumentou no país de 2019 para 2020, apesar da Covid-19. As informações são do The
Shrimp Blog. Segundo o DoF, houve  crescimento de 10% na produção da espécie
Litopenaeus vannamei (para 632 mil toneladas), e de 1% na da Penaeus monodon (para
267,7 mil toneladas) e uma produção de 50 mil toneladas de camarão selvagem. Os dados
elevam a produção total de camarão do Vietnã para quase 950 mil toneladas. Apesar de o
Vietnã não relatar os volumes de exportação em si, dados espelhados dos parceiros
comerciais revelam que o país exportou 315 mil toneladas e 325 mil toneladas em 2020.

Existem alguns fatores que poderiam explicar a lacuna entre a produção e as exportações.
Por exemplo, o mercado interno do Vietnã pode ser muito maior do que se supunha ou as
exportações informais para a China podem absorver uma parte significativa da produção.
Ou talvez os exportadores do Vietnã tenham feito estoques significativos. Ou o DoF pode ter
seus dados.  Confira, abaixo, dados históricos da exportação de camarão do Vietnã e de
outros países, de acordo com o The Shrimp Blog:

Entidades sindicais e trabalhadores do setor de alimentação planejam mobilizações
para barrar propostas de setores empresariais e do governo para a revisão de leis e
normas de saúde e segurança do trabalho.Como conta o Brasil de Fato, uma das
principais frentes em disputa envolve mudanças na Norma Regulamentadora 36 (NR 36),

https://shrimpinsights.com/shrimp-blog
https://shrimpinsights.com/shrimp-blog
https://www.brasildefato.com.br/2021/04/04/sindicatos-planejam-acoes-contra-mudancas-em-regras-de-saude-e-seguranca-do-trabalho


que define requisitos para o controle, monitoramento e avaliação dos riscos nas indústrias
de abate e processamento de carnes e derivados, para garantir a segurança, a saúde e a
qualidade de vida no ambiente de trabalho.

Em outra frente, o Congresso Nacional retomou as discussões do projeto de lei (PL)
nº 2363, de 2011. Caso o texto seja aprovado, as indústrias passarão a considerar como
câmara fria apenas ambientes com temperatura inferior a 4°C, limitando o direito a
intervalos durante a jornada de trabalho, as chamadas "pausas térmicas" de 20 minutos, e o
adicional de insalubridade para empregados que atuam na área.

Varejo

Em Manaus, o Feirão do Pescado
da Semana Santa, movimentou R$
1.349.880, com a comercialização
de 99.500 quilos de pescado
regional; e 72.800 quilos de
verduras e hortifrutigranjeiros em
quatro dias. Segundo o Em Tempo,
entre as espécies mais procuradas
estavam o tambaqui, a matrinxã e o
pirarucu.  Serviços como cortes
especiais para caldeirada, assado e

retirada de espinhas fizeram parte das opções disponíveis para os compradores.

Empresas estão apostando no e-commerce e em clube de assinaturas para vender
mais pescado fresco, de acordo com matéria do PEGN. Um clube de assinatura entrega
na casa do cliente o produto toda semana, com o lema: rapidez, praticidade e qualidade. Na
O Reino do Peixe, de Marcelo Nizuki, a pessoa pode entrar no site, chamar no WhatsApp ou
ligar para receber na casa dela, em uma embalagem própria, embalada a vácuo, congelada
para manter o produto com qualidade. Por enquanto, o clube de assinatura representa 10%
do faturamento da empresa, que foi de R$ 1 milhão em 2020.

Na última quinta-feira, o site do grupo Carrefour no Brasil teve problemas e passou a
apresentar ofertas de mercadorias com valores muito abaixo do preço médio de
mercado. A redução nos preços atingia até 80%, segundo consumidores. Como apurou o
Valor Investe, os preços praticados estavam inferiores inclusive ao período de "Black
Friday".

https://d.emtempo.com.br/economia/299291/feirao-do-pescado-em-manaus-movimenta-r-13-milhao-na-semana-santa
https://g1.globo.com/economia/pme/pequenas-empresas-grandes-negocios/noticia/2021/04/04/empresa-aposta-no-e-commerce-e-em-clube-de-assinaturas-para-vender-pescados-frescos.ghtml
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/empresas/noticia/2021/04/02/site-do-carrefour-tem-bug-com-ofertas-irreais-e-rede-contata-clientes.ghtml


No Twitter, houve consumidores que relataram cancelamento das compras após a
efetivação e outros que informaram a conclusão da compra. Em nota, a empresa não
detalha a ação a ser tomada com as compras concluídas com os preços errados. A varejista
pode, por exemplo, estornar o valor e cancelar a transação, arcar com a perda e fazer a
entrega ou buscar algum outro acordo com os clientes.

Food Service
Termina nesta segunda-feira o prazo para envio das respostas de pesquisa da Abrasel
sobre a conjuntura econômica do setor de alimentação fora do lar. A associação tem
realizado diversas pesquisas para conhecer mais a fundo como os bares e restaurantes
estão enfrentando a crise, somar esforços no acompanhamento da situação e buscar
soluções para minimizar os impactos.

Se você é proprietário de um bar, restaurante, café, lanchonete, padaria ou outro
estabelecimento do setor, por favor, responda à pesquisa online abaixo. Segundo a Abrasel,
resultados serão compartilhados após análise. Clique aqui para responder.

Após pedido da Abrasel para que fosse permitido o take away, o governo de São
Paulo, João Doria, autorizou o serviço. O comitê da Covid-19 no Estado enviou
comunicado aos restaurantes dizendo que “é possível a mera retirada, estando o
consumidor no espaço externo do estabelecimento, ao ar livre, sem reunião, concentração
ou permanência de pessoas, em dinâmica análoga à do drive thru”.

A associação argumentava que o modelo ajuda a diminuir as filas de entregadores nas
portas dos estabelecimentos, com risco de contágio, sendo uma opção mais barata do que
o delivery nos bairros de baixa renda. Agora, o cliente pode passar a pé na porta e retirar o
seu prato.

A Abrasel divulgou a pesquisa “Situação Econômica do Setor de Alimentação Fora do
Lar” realizada junto a seus associados. O levantamento aponta que sete em cada dez
bares e restaurantes da Região Metropolitana de Campinas (RMC) estão sem pagar o
Simples. E 83% apontam que o negócio está sob risco de fechar. As informações são
do Liberal. A pesquisa revela, ainda, que 66% dos estabelecimentos afirmaram que
fecharam janeiro no vermelho.

https://mmkt.abrasel.com.br/index.php/campaigns/ct166lkbvy290/track-url/re8670e26s4a4/b3c8e243e188d61b796448def4de96cf8fb0d4e5
https://abrasel.com.br/noticias/noticias/governo-doria-libera-restaurante-para-entregar-ao-cliente-na-calcada/
https://liberal.com.br/cidades/campinas/pesquisa-da-abrasel-mostra-situacao-preocupante-no-segmento-de-bares-e-restaurantes-1480026/

